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CLASSIFICAÇÃO E APLICAÇÃO
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Materiais 
poliméricos que 
temos em casa
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Materiais 
poliméricos que 
temos em casa
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ALGUNS EXEMPLOS DE POLÍMEROS SINTÉTICOS
Aplicações

Nylon
Dry-fit
Neoprene

VestuárioEmbalagens

Uma variedade de 
polímeros (PE, PVC, PET, PP) 

Construção civil

Instalações hidráulicas e 
elétricas (PVC, PS, PE, PP)
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ALGUNS EXEMPLOS DE POLÍMEROS NATURAIS
Aplicações

Couro
Algodão
Lã
Seda

VestuárioEmbalagens/Papelaria 

Celulose

Produtos hospitalares

Latex
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https://revistapesquisa.fapesp.br/planeta-
plastico/
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HISTÓRICO

9

HISTÓRICO

10

Carboidratos

ácidos nucleicos
11

Celulose: Principal reserva energética dos vegetais
Amido: Função estrutural na célula vegetal, como um 
componente da parede celular.

POLÍMEROS ESTÃO PRESENTES EM TODOS OS LUGARES

DNA, RNA

11
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Os vírus são basicamente constituídos de macromoléculas

RNA

Toda estrutura de 
encapsulamento do vírus  
é formada por proteínas

POLÍMEROS ESTÃO PRESENTES EM TODOS OS LUGARES

Até no corona vírus

12
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O QUE É UM POLÍMERO?

Polímero Macromolécula
é uma molécula orgânica de dimensões 
gigantescas e de elevada massa 
molecular relativa.

Se a macromolécula for formada por unidades menores 
repetidas, chamadas meros, ela constitui um

Poli mero = Muitos = Unidades de repetição
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O QUE É O MONOMERO?

Monômero É uma molécula simples, que dá origem ao polímero 
(precursor do polímero)

Mono mero = 1 (UM) = Unidades de repetição
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A CONSTITUIÇÃO DOS POLÍMEROS E SUA 
DIVERSIDADE
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A maioria das macromoléculas naturais e polímeros sintéticos 
é formada pelos elementos C, H, O, N.

Também são encontrados em menor proporção o S, P e Si.
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Lembra???
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Polímero Mero
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Table 15.3 (Continued)
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HOMOPOLÍMERO

©
20

03
 B

ro
ok

s/C
ol

e,
 a

 d
iv

isi
on

 o
f T

ho
m

so
n 

Le
ar

ni
ng

, I
nc

.  
Th

om
so

n 
Le

ar
ni

ng
™

is 
a 

tra
de

m
ar

k 
us

ed
 h

er
ei

n 
un

de
r 

lic
en

se
.

Figure: Three ways to represent the 
structure of polyethylene: (a) a solid three-
dimensional model, (b) a three-
dimensional “space” model, and (c) a 
simple two-dimensional model.

Mesmas unidades de 
repetição ao longo da 

cadeia

PE = Polietileno

20
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HOMOPOLÍMERO Mesmas unidades de 
repetição ao longo da 

cadeia

Monômero Polímero 

Estireno Poliestireno (PS)

21

©2003 Brooks/Cole, a division of Thomson Learning, Inc.  Thomson Learning™ is a trademark used 
herein under license.

COPOLÍMERO Cadeias compostas por duas 
ou mais unidades meros 

distintas

Alternado

Blocos

Aleatório

Enxertado ou grafitizado

22
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Figure 15.11  
Copolymerization 
produces the polymer 
ABS, which is really made 
up of two copolymers, 
SAN and BS, grafted 
together.

COPOLÍMERO Cadeias compostas por duas 
ou mais unidades meros 

distintas

23

COMO OS MERO SE LIGAM PARA FORMAR O 
POLÍMERO?

Polímero PolimerizaçãoMonômero

©2003 Brooks/Cole, a division of Thomson Learning, Inc.  Thomson Learning™ is a trademark used herein under license.

The addition reaction for producing polyethylene from ethylene molecules.  The 
unsaturated double bond in the monomer is broken to produce active sites, which then 
attract additional repeat units to either end to produce a chain.

(próxima aula)

24
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1) QUAL O TIPO DE LIGAÇÃO? Ao longo da 
cadeia 

A) Metálica
B) Iônica
C) Covalente
D) van der Waals

2) QUAL O TIPO DE LIGAÇÃO? Entre cadeias

A) Metálica
B) Iônica
C) Covalente
D) van der Waals

25

Iônica 

Metálica 
Secundária 

Covalente 

LIGAÇÕES INTERATÔMICAS
Classificação dos sólidos

26

Iônica 

Metálica 
Secundária 

Covalente 

Cerâmicas 

Metais Polímeros

Classificação 
dos materiais

Semicondutores

Covalente 

LIGAÇÕES INTERATÔMICAS
Classificação dos sólidos

27

Iônica 

Metálica 
Secundária 

Covalente 

Cerâmicas 

Metais Polímeros

Classificação 
com base na 
propriedadeSemicondutores

Covalente 

LIGAÇÕES INTERATÔMICAS
Classificação dos sólidos

28
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Iônica 

Metálica 
Secundária 

Covalente 

Cerâmicas 

Metais Polímeros

Classificação com 
base na propriedade

Semicondutores

(OLED: PANI;MEH-PPV) 

(GaAs; InGaAs; ZnO; ZnSe )

Covalente 

LIGAÇÕES INTERATÔMICAS
Classificação dos sólidos
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LIGAÇÃO COVALENTE
• Ocorre nos sólidos elementares (diamante, Si, Ge), moléculas elementares de não-

metais (H2, Cl2, F2), moléculas de átomos diferentes (CH4, H2O)  e elementos do lado 
direito da tabela periódica (SiC, GaAs)

• Compartilhamento de elétrons
• Direcional  (magnitude da ligação não é igual em todas as direções)

A ligação covalente requer que os elétrons sejam compartilhados 
entre os átomos de tal forma que cada átomo tenha seu orbital sp
externo preenchido. No silício, com uma valência de quatro, quatro 
ligações covalentes devem ser formadas
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EXERCÍCIO: COMO OS ÁTOMOS DE CARBONO E HIDROGÊNIO SE LIGAM 
PARA FORMAR O METANO?
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EXERCÍCIO: COMO OS ÁTOMOS DE CARBONO E HIDROGÊNIO SE LIGAM 
PARA FORMAR O METANO?

32
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© 2003 Brooks/Cole Publishing / Thomson Learning™

Figure 2.20  Illustration of London forces, a type of a van der Waals force, 
between atoms

LIGAÇÕES SECUNDÁRIAS

33

© 2003 Brooks/Cole Publishing / Thomson 
Learning™

Figure 2.21  Polarization of molecules or groups of atoms.  In water, electrons in the 
oxygen tend to concentrate away from the hydrogen.  The resulting charge difference 
permits the molecule to be weakly bonded to other water molecules

LIGAÇÕES SECUNDÁRIAS

34

© 2003 Brooks/Cole Publishing / Thomson 
Learning™

Figure 2.22  (a)  In polyvinyl 
chloride (PVC), the chlorine 
atoms attached to the polymer 
chain have a negative charge and 
the hydrogen atoms are 
positively charged.  The chains 
are weakly bonded by van der 
Waals bonds.  This additional 
bonding makes PVC stiffer, (b) 
When a force is applied to the 
polymer, the van der Waals 
bonds are broken and the chains 
slide past one another

35

Tipo de ligação Energia da 
ligação

Comentário

Iônica Alta!
Elétrons transferidos

Não-direcional 
(cerâmicas)

Covalente
Variável

Alta- Diamante
Baixa – H2O

Elétrons compartilhados
Direcional

(semicondutores, cerâmicas, cadeias 
poliméricas

Metálica
Variável

Alta- Tungstênio 
Baixa – Mercúrio 

Gás de elétrons
Não direcional

(metais)

Secundárias 
Baixa

Inter-cadeias (polímeros)
intermoleculares

ENERGIA DAS LIGAÇÕES

36
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PROPRIEDADES
PROCESSAMENTO

PRODUTO/APLICAÇÃO/DESEMPENHO

ESTRUTURA/COMPOSIÇÃO

TETRAEDRO ENG. MATERIAIS

Mecânica
Elétrica
Óptica

Térmica
Magnética

Deteriorativa

“Resposta a um estímulo externo”
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PROPRIEDADES
PROCESSAMENTO

PRODUTO/APLICAÇÃO/DESEMPENHO

ESTRUTURA/COMPOSIÇÃO

TETRAEDRO ENG. MATERIAIS

(Sub)atômica – Arranjo de partículas subatômicas 
Cristalina – Arranjo de átomos ou moléculas
Nanoestrutura (10-9 – 10-7 m)
Microestrutura (10-8 – 10-6 m)
Macroestrutura (>10-4 m)

“Trata do arranjo dos 
componentes internos do 

material”
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PROPRIEDADES
PROCESSAMENTO

PRODUTO/APLICAÇÃO/DESEMPENHO

ESTRUTURA/COMPOSIÇÃO

TETRAEDRO ENG. MATERIAIS

Agregar funcionalidade 
(ao material)

“Transformação de matérias-
primas em produtos através de 
uma sequência de operações 

que modifica as características 
físicas, químicas e 

microestruturais dos sistemas”
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PROPRIEDADES

PRODUTO/APLICAÇÃO/DESEMPENHO

ESTRUTURA/COMPOSIÇÃO

TETRAEDRO ENG. MATERIAIS

CARACTERIZAÇÃO

PROCESSAMENTO

XRD 
FTIR, RAMAN

TEM
SEM
MO 

EDS
ICP

Mecânica: Ensaio Dureza/tração 
Elétrica: Espc. Impedância
Óptica: UV-VIS
Térmica: TGA, DSC, DTA

40
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Novos materiais
Novas técnicas de processamento

CIENTISTAS E ENGENHEIROS BUSCAM...

41

CIENTISTAS E ENGENHEIROS BUSCAM...

ripeSense® is the worlds first
intelligent sensor label that
changes colour to indicate the
ripeness of fruit.
http://www.ripesense.co.nz

Toalhas auto-limpantes

42

BIBLIOGRAFIA + Leituras sugeridas no Moodle

43

AVALIAÇÃO 

Prova substitutiva??? à NÃO

Atividades em equipes (2 ou 3 integrantes)
Obs: Não pode mudar de grupo - Demonstrações

- Relatórios 
- Artigo de divulgação

𝑁𝑜𝑡𝑎 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙 = 0,7 ∗ [P2] + 0,15 ∗ 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠] + 0,15 ∗ [𝑎𝑟𝑡𝑖𝑔𝑜 𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑣𝑢𝑙𝑔𝑎çã𝑜

- Quiz
- Tarefas 
- Demosntrações

Conta presença??? à SIM REGISTRE SUA PRESENÇA

44
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CRONOGRAMA
SEMANA TEMA DATA

1
Semana preparação pedagógica da EESC

(não haverá aula síncrona/live)
21/08

2 Teoria – cerâmica (Classificação produtos cerâmicos ) 28/08
3 Teoria – cerâmica (Ligação química/estrutura) 04/09
4 Teoria – cerâmica (Estrutura/Processamento) 11/09
5 Teoria – cerâmica (Conformação) 18/09
6 Teoria – cerâmica (Tratamentos térmicos) 25/09
7 Teoria – cerâmica (Propriedades) 02/10
8 Avaliação 1 09/10
9 Teoria – polímeros 13/10
10 Teoria – polímeros 20/10
11 Teoria – polímeros 27/10
12 Feriado turmas 201,202, 204 e 205 03/11
13 Teoria – polímeros 10/11
14 Teoria – polímeros 17/11
15 Teoria – polímeros 24/11
16 Avaliação 2 01/12
17 Elaboração/entrega artigo de divulgação 07 a 11/12
18 14 a 18/12
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